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Além deste caderno de prova, contendo setenta 

questões objetivas, você receberá do fiscal de sala: 

  uma folha destinada às respostas das questões 

objetivas 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 As questões objetivas têm cinco alternativas de 

resposta (A, B, C, D, E) e somente uma delas está 

correta 

 Verifique se seu caderno está completo, sem 

repetição de questões ou falhas. Caso contrário, 

notifique imediatamente o fiscal da sala, para que 

sejam tomadas as devidas providências 

 Confira seus dados pessoais, especialmente nome, 

número de inscrição e documento de identidade e 

leia atentamente as instruções para preencher a 

folha de respostas 

 Use somente caneta esferográfica, em material 

transparente, com tinta preta ou azul 

 Assine seu nome apenas nos espaços reservados 

 Marque na folha de respostas o campo relativo à 

confirmação do tipo/cor de prova, conforme o 

caderno recebido 

 O preenchimento das respostas da prova objetiva 

é de sua responsabilidade e não será permitida a 

troca da folha de respostas em caso de erro 

 Reserve tempo suficiente para o preenchimento 

de suas respostas. Para fins de avaliação, serão 

levadas em consideração apenas as marcações 

realizadas na folha de respostas da prova objetiva, 

não sendo permitido anotar informações relativas 

às respostas em qualquer outro meio que não seja 

o caderno de prova 

 A FGV coletará as impressões digitais dos 

candidatos na folha de respostas 

 Os candidatos serão submetidos ao sistema de 

detecção de metais quando do ingresso e da saída 

de sanitários durante a realização das provas 

 

 

 

 

 4 (quatro) horas é o tempo disponível para a 

realização da prova, já incluído o tempo para a 

marcação da folha de respostas da prova objetiva 

 2 horas após o início da prova é possível retirar-

se da sala, sem levar o caderno de prova 

 1 hora antes do término do período de prova é 

possível retirar-se da sala levando o caderno de 

prova 

 Qualquer tipo de comunicação entre os 

candidatos durante a aplicação da prova 

 Levantar da cadeira sem autorização do fiscal de 

sala 

 Usar o sanitário ao término da prova, após 

deixar a sala 

SUA PROVA 

TEMPO 

NÃO SERÁ PERMITIDO 

INFORMAÇÕES GERAIS 
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Língua Portuguesa 

Observe a tira a seguir: 

 

1 

A tira acima aborda vários aspectos negativos da vida moderna; o 
aspecto abaixo que NÃO está incluído entre eles é: 

(A) a poluição do ar; 

(B) o planejamento familiar; 

(C) o distanciamento da vida natural; 

(D) as dificuldades econômicas; 

(E) os riscos com a saúde. 

 

2 

"As grades do condomínio / São prá trazer proteção / Mas 
também trazem a dúvida / Se é você que tá nessa prisão" - da 
música "Minha Alma (A paz que eu não quero)" de Marcelo Yuka 
- O Rappa" 

O problema da vida moderna que é abordado nesse trecho da 
letra de Marcelo Yuka é: 

(A) a ausência de policiamento nas ruas; 

(B) o isolamento das pessoas; 

(C) a crise de autoridade; 

(D) a falta de segurança; 

(E) a carência de relacionamentos afetivos. 

 

Texto 1 - Eu aposto que nos últimos dias alguém lhe contou que 
não aguenta mais a vida. Que sente o tempo passar de maneira 
descontrolada e que, mal a semana começa, já chega a quinta-
feira e com ela, o final de semana, mal aproveitado, diga-se de 
passagem. 

E, ao que tudo indica, é muito possível que não apenas seu amigo 
se sinta assim, mas você também, assim como eu, todos nós, 
sentimos que a vida, literalmente, escorre pelas mãos. (Cristiano 
Nabuco, psicólogo) 

3 

Com o primeiro período do texto 1, o autor do texto: 

(A) indica que a insatisfação com a vida atual é um fato 
generalizado; 

(B) mostra uma visão pessimista das pessoas sobre a vida futura; 

(C) contesta o pessimismo exagerado de muitos; 

(D) denuncia a tendência moderna ao desespero e à insegurança; 

(E) demonstra ser a vida nas grandes cidades uma fonte de 
inquietações profundas. 

 

4 

“Que sente o tempo passar de maneira descontrolada e que, mal 
a semana começa, já chega a quinta-feira e com ela, o final de 
semana, mal aproveitado, diga-se de passagem”. 

Sobre os componentes desse segmento do texto 1, é correto 
afirmar que: 

(A) o conectivo “que”, ao início do segmento, mostra um modo 
de intensificar a mágoa causada pela vida; 

(B) a “maneira descontrolada” de o tempo passar revela a 
revolta das pessoas diante das inúmeras coisas que deixam 
de ser feitas; 

(C) a queixa maior das pessoas parece ser a inconsciência da 
passagem do tempo, no mais das vezes empregado 
insatisfatoriamente; 

(D) o fato de considerar-se a quinta-feira como o início do final 
de semana mostra a angústia existencial contra o excesso de 
trabalho da vida moderna; 

(E) a expressão “diga-se de passagem” indica textualmente algo 
de reduzida importância no enunciado. 

 

Texto 2 - Exigências da vida moderna 

Dizem que todos os dias você deve comer uma maçã por causa 
do ferro.  E uma banana pelo potássio.  E também uma laranja 
pela vitamina C. Uma xícara de chá verde sem açúcar para 
prevenir a diabetes. 

Todos os dias deve-se tomar ao menos dois litros de água. E 
uriná-los, o que consome o dobro do tempo. 

Todos os dias deve-se tomar um Yakult pelos lactobacilos (que 
ninguém sabe bem o que é, mas que aos bilhões, ajudam a 
digestão). Cada dia uma Aspirina, previne infarto. Uma taça de 
vinho tinto também. Uma de vinho branco estabiliza o sistema 
nervoso. Um copo de cerveja, para... não lembro bem para o que, 
mas faz bem. O benefício adicional é que se você tomar tudo isso 
ao mesmo tempo e tiver um derrame, nem vai perceber. (Luiz 
Fernando Veríssimo) 

5 

Ao começar o texto pela forma verbal “Dizem...”, o autor do 
texto 2 indica que: 

(A) desconhece os autores das indicações dadas a seguir; 

(B) não deseja identificar os responsáveis pelos conselhos dados; 

(C) não participa das mesmas opiniões veiculadas no texto; 

(D) atribui as opiniões dadas a uma voz geral; 

(E) condena as indicações dadas sem responsabilidade de 
autoria. 

 

6 

A redundância significa “um excesso de palavras, de expressões, 
prolixidade”, segundo Houaiss; a frase do texto 2 que mostra, em 
si mesma, um excesso de palavras, é: 

(A) “Dizem que todos os dias você deve comer uma maçã por 
causa do ferro”; 

(B) “E uma banana pelo potássio”; 

(C) “E também uma laranja pela vitamina C”; 

(D) “Uma xícara de chá verde sem açúcar para prevenir a 
diabetes”; 

(E) “Todos os dias deve-se tomar um Yakult pelos lactobacilos”. 
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7 

“Todos os dias deve-se tomar ao menos dois litros de água. E 
uriná-los, o que consome o dobro do tempo”. 

O segundo parágrafo do texto 2 entra em coesão com o 
anterior pela: 

(A) repetição de uma mesma estrutura; 

(B) referência a um termo anterior por meio do pronome “los”; 

(C) referência a um trecho anterior por meio de “o que”; 

(D) repetição do numeral “dois” por meio da palavra “dobro”; 

(E) continuidade do uso de um mesmo tipo de variação 
linguística. 

 

8 

“Não lembro bem para o que, mas faz bem”; essa frase do texto 2 
tem seu sentido alterado se for reescrita da seguinte forma: 

(A) Faz bem, apesar de eu não lembrar bem para o quê; 

(B) Ainda que eu não lembre bem para o quê, faz bem; 

(C) Não lembro bem para o quê; faz, porém, bem; 

(D) Não lembro bem para o quê, malgrado faça bem; 

(E) Não lembro bem para o que faz bem. 

 

9 

“Não lembro bem para o que, mas faz bem”; nesse caso, as duas 
ocorrências do vocábulo sublinhado mostram valores diferentes.  

A frase abaixo em que esse vocábulo tem o mesmo valor nas 
duas ocorrências é: 

(A) Chegou bem cedo, mas nem sempre é bem-vindo; 

(B) Está bem forte, mas nem sempre emprega bem a força; 

(C) Está bem alimentado, mas não comeu bem; 

(D) Bem feito!, disse ela bem alto; 

(E) Chegou bem disposto, mas saiu bem rápido. 

 

10 

“Às vezes me pergunto se vida moderna não tem mais de 
moderna que de vida”; também nessa frase da tira inicial desta 
prova há uma repetição de palavras com valores diferentes; 
nesse caso, as duas ocorrências da palavra sublinhada têm, 
respectivamente, valor de: 

(A) tempo / modo; 

(B) modo / qualidade; 

(C) qualidade / lugar; 

(D) lugar / condição; 

(E) condição / tempo. 

 

Texto 3 – Normose, um distúrbio da vida moderna 

A sociedade moderna, com o corre-corre, a falta de tempo para o 
cuidado espiritual e o imediatismo fez com que as pessoas 
desenvolvessem com mais facilidade algumas doenças 
psicossomáticas. O pânico e a depressão são duas delas, assim 
como a normose. A última é uma “prima” menos conhecida e, 
por isso mesmo, menos identificada, segundo especialistas. “Ela 
(normose) surge quando o sistema no qual nós existimos 
encontra-se dominantemente doente, desequilibrado, 
corrompido, e quando predomina a violência, a competição e o 
egocentrismo. Uma pessoa adaptada a esse sistema está 
doente”, explica o eminente psicólogo e antropólogo Roberto 
Crema, um dos especialistas do assunto no Brasil. 

11 

Pode-se inferir do segmento “A sociedade moderna, com o corre-
corre, a falta de tempo para o cuidado espiritual e o imediatismo 
fez com que as pessoas desenvolvessem com mais facilidade 
algumas doenças psicossomáticas” que: 

(A) algumas doenças psicossomáticas são originadas do descuido 
geral com a saúde, por falta de tempo e dinheiro; 

(B) o corre-corre da vida moderna é a causa do distanciamento 
do espiritual e do imediatismo; 

(C) atualmente há mais possibilidade do desenvolvimento de 
doenças psicossomáticas do que anteriormente; 

(D) a falta de cuidado espiritual traz como consequência o 
relaxamento com os valores materiais; 

(E) as doenças psicossomáticas surgiram a partir das atribulações 
da vida moderna. 

 

12 

A forma “fez com que as pessoas desenvolvessem” pode ser 
reescrita, com correta correspondência de tempos verbais, de 
várias formas; a forma INADEQUADA é: 

(A) faz as pessoas desenvolverem; 

(B) faz com que as pessoas desenvolvam; 

(C) faria com que as pessoas desenvolvessem; 

(D) fará com que as pessoas desenvolvam; 

(E) tinha feito com que as pessoas tenham desenvolvido. 

 

13 

“O pânico e a depressão são duas delas, assim como a normose”; 
em relação ao período anterior, esse segundo período do texto 3 
funciona como: 

(A) explicação; 

(B) exemplificação; 

(C) comparação; 

(D) conclusão; 

(E) modalização. 

 

14 

“Doenças psicossomáticas”, segundo a formação do vocábulo, 
são doenças que envolvem: 

(A) corpo e mente; 

(B) mente e alma; 

(C) alma e sistema nervoso; 

(D) sistema nervoso e espiritualidade; 

(E) espiritualidade e corpo. 
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15 

“Ela (normose) surge quando o sistema no qual nós existimos 
encontra-se dominantemente doente, desequilibrado, 
corrompido, e quando predomina a violência, a competição e o 
egocentrismo. Uma pessoa adaptada a esse sistema está 
doente”. 

Infere-se desse segmento do texto 3 que a pessoa doente com 
normose: 

(A) mostra desequilíbrio mental; 

(B) apresenta inadequação social; 

(C) demonstra dupla personalidade; 

(D) revela comportamento aparentemente normal; 

(E) pode ser acometida de surtos momentâneos. 

 

16 

“Ela (normose) surge quando o sistema no qual nós existimos 
encontra-se dominantemente doente, desequilibrado, 
corrompido, e quando predomina a violência, a competição e o 
egocentrismo. Uma pessoa adaptada a esse sistema está 
doente”. 

A afirmação correta em relação aos componentes desse 
segmento do texto 3 é: 

(A) a forma verbal “encontra-se” indica um estado permanente; 

(B) o adjetivo “desequilibrado” encontra-se no masculino porque 
se refere a “doente”; 

(C) o conectivo “quando” indica simultaneamente lugar e tempo; 

(D) a forma verbal “predomina” se refere a “normose” e, por 
isso, está no singular; 

(E) o termo “esse sistema” se refere ao sistema citado 
anteriormente no mesmo trecho. 

 

17 

O segmento do texto 3 “Uma pessoa adaptada a esse sistema 
está doente” mostra alteração de sentido, se reescrito da 
seguinte forma: 

(A) Adaptada a esse sistema, uma pessoa está doente; 

(B) Uma pessoa está doente se adaptada a esse sistema; 

(C) Uma pessoa doente está adaptada a esse sistema; 

(D) Está doente uma pessoa adaptada a esse sistema; 

(E) Quando adaptada a esse sistema, uma pessoa está doente. 

 

18 

O par de palavras que apresenta uma disposição de classes de 
palavras diferente das demais é: 

(A) pessoa adaptada; 

(B) sociedade moderna; 

(C) cuidado espiritual; 

(D) doenças psicossomáticas; 

(E) eminente psicólogo. 

 

19 

“A sociedade moderna, com o corre-corre, a falta de tempo para 
o cuidado espiritual e o imediatismo fez com que as pessoas 
desenvolvessem com mais facilidade algumas doenças 
psicossomáticas. O pânico e a depressão são duas delas, assim 
como a normose. A última é uma “prima” menos conhecida e, 
por isso mesmo, menos identificada, segundo especialistas”. 

O conectivo sublinhado que tem seu valor semântico 
corretamente indicado é: 

(A) para / direção; 

(B) com / companhia; 

(C) assim como / exemplificação; 

(D) por isso / conclusão; 

(E) segundo / conformidade. 

 

20 

“A vida hoje está tão moderna, tão moderna, que todos nós 
nascemos atrasados tecnologicamente”. (Nouailles) 

A segunda oração desse pensamento tem valor de: 

(A) consequência; 

(B) modo; 

(C) comparação; 

(D) causa; 

(E) concessão. 
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Conhecimentos Básicos de Informática 

21 

Analise o trecho de uma planilha MS Excel 2010 mostrado a 
seguir. 

 

 
 

A coluna C mostra a proporção dos valores da coluna B em 
relação à média destes. Sabendo-se que a célula C2 foi copiada 
para as células C3 e C4, está correto concluir que a fórmula 
contida na célula C2 é: 

(A) =B2 / $B5 

(B) =B$2 / B$5 

(C) =B$2 / B5 

(D) =B2 / B$5 

(E) =$B2 / $B5 

 

22 

Por meio das guias do MS Word 2010, é possível: 

(A) criar arquivos PDF a partir de documentos em edição; 

(B) abrir, editar e salvar arquivos PDF gerados por outros 
aplicativos; 

(C) inserir, no documento sendo editado, arquivos PDF por meio 
da guia “Inserir”; 

(D) abrir em modo “somente leitura” arquivos PDF gerados por 
outros aplicativos; 

(E) importar somente as figuras de um arquivo PDF por meio da 
guia “Inserir”. 

 

23 

No contexto do LibreOffice Writer 4.2, analise o texto a seguir 
com um trecho selecionado. 

 
Analise o mesmo texto depois da aplicação de uma certa 
operação de edição. 

 
A operação de edição foi provocada pela digitação de: 

(A) Ctrl-c 

(B) Ctrl-v 

(C) Ctrl-x seguido de Ctrl-v 

(D) Ctrl-x 

(E) Ctrl-v seguido de Ctrl-x 

 

24 

Analise o trecho de tela do MS Word 2010 mostrado a seguir. 

 

 
O formato acima demonstra que o usuário está utilizando o 
recurso denominado: 

(A) comparação de versões de um documento; 

(B) controle de alterações; 

(C) dicionário de sinônimos; 

(D) ortografia e gramática; 

(E) pincel de formatação. 

 

25 

João preparou um documento no MS Word 2010 com 
informações confidenciais e, depois de criptografá-lo, enviou-o 
por e-mail para seu colega Paulo. Isso significa que Paulo: 

(A) pode abrir o arquivo por meio do Bloco de Notas do Windows 
e visualizá-lo como texto sem formatação; 

(B) não pode deletar o arquivo; 

(C) precisa de uma senha para abrir o arquivo no MS Word; 

(D) pode abrir o arquivo apenas no modo read only; 

(E) não receberá o arquivo, pois os servidores de e-mail não 
aceitam arquivos criptografados. 
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26 

Considere as seguintes escolhas que Maria fez para sua senha 
pessoal: 

    ++TeleFoNE++ 

    10121978 

    Segredo#$&% 

    Telefone=Mudo 

    =SeGREdo! 

Dessas senhas, a mais fraca é a: 

(A) primeira; 

(B) segunda; 

(C) terceira; 

(D) quarta; 

(E) quinta. 

 

27 

Joana quer enviar um e-mail para um numeroso grupo de 
pessoas, mas não quer que seus destinatários saibam para quem 
esse e-mail está sendo enviado. Uma opção rápida e prática para 
Joana nesse caso é: 

(A) colocar todos os destinatários como Cco; 

(B) colocar todos os destinatários como Cc; 

(C) enviar os e-mails um a um; 

(D) usar pseudônimos de e-mail; 

(E) criptografar as mensagens de e-mail. 

 

28 

No MS Windows 7, o menu mostrado a seguir permite que uma 
impressora seja escolhida como a impressora padrão.  

 

 
 

Esse menu é alcançado por meio do: 

(A) Browser; 

(B) Gerenciador de Tarefas; 

(C) Painel de Controle; 

(D) Windows Explorer; 

(E) Windows Media Center, 

 

29 

A figura a seguir ilustra um trecho de uma planilha LibreOffice 
Calc, com o rastreamento de dependentes para as células C1 e B1 
ligado. 

 

 
 

A partir da figura, está correto concluir que a fórmula na célula 
B1 é: 

(A) =SOMA(A1+30) 

(B) =SOMA(A3+10) 

(C) =A1*4 

(D) =A3+10 

(E) =A2+20 

 

30 

No Google Chrome é possível abrir uma “nova janela anônima”. 
Isso significa que, quando nessas guias: 

(A) as páginas visualizadas não serão armazenadas no histórico 
do navegador; 

(B) os websites visitados não serão capazes de identificar o 
visitante; 

(C) a navegação ficará totalmente oculta para os provedores de 
serviço de Internet; 

(D) não será possível logar em sites que requerem senhas de 
acesso; 

(E) todo tráfego de dados será realizado sob criptografia. 
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Legislação Institucional 

31 

Manuel, servidor público do Estado de Sergipe, necessitando 
obter prova de seu tempo de serviço, formula perante o órgão 
público competente requerimento para obtenção de certidão. 
Dias após foi comunicado sobre o indeferimento do pedido, ao 
argumento de que a pretensão deveria ser levada a exame pelo 
Poder Judiciário, a quem caberia determinar a emissão do 
documento pela autoridade competente.  

Considerando os dados fornecidos pelo problema, é correto 
afirmar que o direito a obtenção de certidão: 

(A) depende de apreciação de sua pertinência pelo Poder 
Judiciário; 

(B) é exclusivo do servidor público estável; 

(C) deve ser exercido através de advogado; 

(D) compreende o de obter reprodução integral dos documentos 
solicitados; 

(E) deve referir-se a esclarecimentos de situações de interesse 
pessoal de quem requer e não de terceiros. 

 

32 

Pedro, com mais de 20 anos de experiência profissional, com 
mestrado e doutorado em sua área de atuação, desempregado, 
resolve enviar seu currículo para várias empresas de engenharia e 
à Secretaria Estadual responsável pelo planejamento e realização 
de obras do Estado. O Secretário recebe o documento e, 
impressionado com a formação profissional de Pedro, determina 
que se avalie a possibilidade de investi-lo no cargo público de 
engenheiro.  

Considerando os dados fornecidos pelo problema, é correto 
afirmar que a investidura em cargo público, não declarado em lei 
de livre nomeação e exoneração: 

(A) dispensa outras formalidades, quando o postulante apresenta 
formação profissional excepcional; 

(B) exige do candidato formação em nível superior e aprovação 
em concurso público de provas ou de provas e títulos; 

(C) depende de aprovação prévia em concurso público de provas 
ou de provas e títulos; 

(D) depende da obtenção do grau de doutorado; 

(E) na modalidade temporária, dispensa a aprovação em 
concurso público de provas ou de provas e títulos. 

 

33 

O Presidente do Tribunal de Contas do Estado de Sergipe, 
desejando organizar o julgamento dos processos sob jurisdição 
de sua Corte, faz publicar instruções normativas com diversas 
normas de procedimento interno. Insatisfeitos com as novas 
diretrizes, diversos servidores postulam perante o Poder 
Judiciário a declaração de ilegalidade dos atos normativos, ao 
argumento de que não se inclui dentre as competências e 
atribuições do Tribunal de Contas, a competência legislativa.  

Considerando os dados fornecidos pelo problema, é correto 
afirmar que ao Tribunal de Contas assiste, no âmbito de sua 
competência e jurisdição: 

(A) autonomia administrativa e financeira, mas não legislativa; 

(B) o direito de solicitar à Assembleia Legislativa a edição de 
normas para regulamentar seus procedimentos internos; 

(C) o poder regulamentar, o qual deve ser exercido por seu 
Presidente, com a aprovação do Poder Legislativo  e com 
sanção do Poder Executivo; 

(D) o poder regulamentar, de modo que lhe é possível expedir 
instruções normativas sobre matéria de suas atribuições; 

(E) o poder regulamentar, de modo que lhe é possível expedir 
instruções normativas sobre matéria de sua atribuição, cuja 
validade e eficácia dependerá da aprovação do Ministério 
Público Especial. 

 

34 

O Tribunal de Contas de Sergipe, analisando as contas relativas a 
obras públicas realizadas no Estado, requisitou ao Poder 
Executivo acesso a todas as fontes de informações referentes às 
aludidas obras disponíveis na Secretaria Estadual responsável por 
sua execução. A requisição foi negada ao argumento de que a 
quebra do sigilo das contas públicas somente poderia ocorrer por 
decisão fundamentada do Poder Judiciário.  

Considerando os dados fornecidos pelo problema, é correto 
afirmar que o Tribunal de Contas: 

(A) não pode apreciar, sem a emissão de parecer prévio, as 
contas prestadas anualmente pelo Governador do Estado e 
pelos Prefeitos Municipais; 

(B) não pode requisitar e examinar documentos, porquanto a 
requisição é prerrogativa exclusiva do Ministério Público 
Especial; 

(C) não pode requisitar documentos e informações de órgãos 
cujas contas estejam sob fiscalização, posto que ninguém é 
obrigado a produzir prova contra si mesmo; 

(D) não pode requisitar documentos e informações oriundos de 
contas de secretarias estaduais, na medida em que não tem 
jurisdição sobre elas; 

(E) não pode requisitar documentos e informações oriundos de 
órgãos cujas as contas ainda não tenham sido julgadas. 
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35 

Sobre o tema “Autonomia Financeira e Administrativa do Tribunal 
de Contas de Sergipe”, é correto afirmar que é de competência: 

(A) elaborar e aprovar projetos de lei relativos à criação, 
transformação e extinção de seus cargos; 

(B) elaborar a sua proposta orçamentária na forma da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias; 

(C) elaborar lista tríplice com os nomes dos candidatos à 
presidência da Corte de Contas e enviá-la ao Chefe do Poder 
Executivo Estadual para a escolha e nomeação;  

(D) elaborar projeto de seu Regimento Interno, submetendo-o à 
Assembleia Legislativa, com observância das normas de 
processo e das garantias processuais das partes; 

(E) elaborar requerimento ao Poder Executivo para realização de 
concurso de provas e títulos para provimento dos cargos 
necessários aos serviços internos. 

 

36 

Sobre o tema “Tomada e Prestação de Contas” regulado no 
Regimento do Tribunal de Contas do Estado de Sergipe, é correto 
afirmar que: 

(A) denomina-se prestação de contas o procedimento pelo qual 
os Secretários Estaduais apresentam ao Poder Legislativo os 
documentos obrigatórios destinados à comprovação da 
regularidade da movimentação dos valores públicos que lhes 
foram confiados, demonstrando inexistência de dano ao 
Erário; 

(B) denomina-se tomada de contas a ação desempenhada de 
ofício pelo Presidente da Corte de Contas para apurar desvio 
de valores no âmbito das Secretarias Municipais de que tenha 
resultado dano ao Erário; 

(C) denomina-se fiscalização interna a prestação de contas feitas 
por Secretários Municipais a seus Prefeitos, desde que 
apuradas irregularidades capazes de causar dano ao Erário; 

(D) denomina-se tomada de contas qualificada a prestação de 
contas feita pelo Chefe do Poder Judiciário ao Tribunal de 
Contas do Estado, o qual verificará a existência de 
irregularidade de que possa resultar dano ao Erário; 

(E) denomina-se tomada de contas especial a ação 
desempenhada diretamente pelo tribunal para apurar 
responsabilidade de pessoa física, órgão ou entidade que 
deram causa a irregularidade de que resulte dano ao Erário. 

 

37 

Sobre o tema “Modalidades de Provimento em Caráter Efetivo”, 
é correto afirmar que o provimento dos cargos públicos: 

(A) dar-se-á por designação para cargo efetivo ou em comissão, 
por ato do Chefe do respectivo Poder; 

(B) far-se-á no âmbito do Poder Executivo, por ato do servidor 
responsável pelo órgão onde se situa o cargo a ser 
preenchido; 

(C) em caráter efetivo far-se-á, dentre outras, por transposição 
de carreira, desde que obedecidos os requisitos legais; 

(D) em caráter efetivo se dará por reingresso, no serviço público, 
do funcionário aposentado, quando insubsistentes os motivos 
da aposentadoria; 

(E) em caráter efetivo poderá se dar por concurso interno de 
provas, que se fará com a observância das normas 
estabelecidas pelo Estatuto. 

 

38 

A respeito do que dispõe a Lei Estadual nº 2.148/77 (Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis do Estado de Sergipe), é correto 
afirmar que: 

(A) a licença para o trato de interesse particular não implicará a 
desinvestidura do cargo em comissão ou da função de 
confiança; 

(B) cassada a licença, o funcionário responderá a processo 
administrativo para aplicação da pena de demissão; 

(C) a licença-prêmio tem como finalidade premiar o servidor por 
sua assiduidade ininterrupta; 

(D) o direito de pleitear na esfera administrativa é imprescritível;  

(E) o funcionário, sem vínculo anterior de profissionalidade com 
o Estado, faz jus a adicionais por tempo de serviço e de nível 
universitário. 

 

39 

Sobre o tema “Vinculação do servidor público ao Regime Próprio 
da Previdência Social do Estado de Sergipe (Lei Complementar nº 
113/2005)”, é correto afirmar que o servidor: 

(A) afastado ou licenciado temporariamente do exercício do 
cargo sem recebimento de subsídio ou remuneração perde a 
sua vinculação ao Regime Próprio da Previdência Social do 
Estado de Sergipe; 

(B) cedido a órgão ou entidade da Administração Direta ou 
Indireta da União, dos Estados, do Distrito Federal e de  
Municípios permanece vinculado ao Regime Próprio da 
Previdência Social do Estado de Sergipe; 

(C) cedido a órgão ou entidade da Administração Direta fica 
dispensado do recolhimento das contribuições 
previdenciárias, sem prejuízo da manutenção de sua 
vinculação ao Regime Próprio da Previdência Social do Estado 
de Sergipe; 

(D) cedido ao Poder Legislativo da União, dos Estados, do Distrito 
Federal ou de Municípios mantém a sua vinculação ao 
Regime Próprio da Previdência Social do Estado de Sergipe; 

(E) aposentado perde a sua vinculação ao Regime Próprio da 
Previdência Social do Estado de Sergipe, ainda que 
permaneça a verter contribuições aos cofres públicos. 

 

40 

Sobre o tema “Intervenção nos Municípios” tratado no 
Regimento Interno do Tribunal de Contas do Estado de Sergipe, é 
correto afirmar que o Tribunal de Contas poderá representar ao 
Governador, solicitando a intervenção em município: 

(A) quando a dívida fundada deixar de ser paga, sem motivo de 
força maior, por dois anos consecutivos; 

(B) quando não houver sido aplicado o percentual mínimo de 
recursos exigido na Lei Orgânica Municipal proveniente de 
royalties de petróleo em programas de saneamento básico; 

(C) ficando o interventor, no caso de intervenção do Estado no 
Município, obrigado a prestar contas de sua administração ao 
Ministério Público Especial; 

(D) por deliberação de seu Presidente, por decisão 
fundamentada; 

(E) mediante processo administrativo, dispensada a participação 
do Prefeito, cabendo a sua defesa ao Presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado. 
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Conhecimentos Específicos 

41 

Com relação à toxicidade do fluoreto, é correto afirmar que: 

(A) aplicações tópicas de fluoreto em gel no consultório 
odontológico não são passíveis de causar sintomas de 
toxicidade aguda; 

(B) a toxicidade crônica ocorre pela ingestão de pequenas 
quantidades diárias, afetando tecidos mineralizados, 
particularmente o osso e o esmalte dentário; 

(C) existe risco de toxicidade aguda pela escovação com 
dentifrícios fluoretados com até 1500 ppm de fluoreto;  

(D) o risco de toxicidade crônica no esmalte dental (fluorose 
dental) aumenta com a idade do paciente; 

(E) suplementos de fluoreto pós-natal não aumentam o risco de 
toxicidade crônica, pois sua dosagem é muito pequena. 

 

42 

Sempre que a estrutura dentinária é preparada com 
instrumentos rotatórios, uma camada aderente de debris e 
biofilme bacteriano conhecida como “camada de esfregaço” é 
formada. Uma alternativa à sua total remoção antes da 
restauração do dente envolve a utilização de adesivos dentinários 
que possuam a capacidade combinada de condicionar e infiltrar a 
dentina. Essa estratégia de adesão consiste no(a): 

(A) condicionamento com ácido fosfórico a 37%, aplicação do 
primer e, em seguida, do adesivo dentinário; 

(B) utilização de um primer autocondicionante, seguida da 
aplicação do primer e, após este, o adesivo dentinário; 

(C) condicionamento com ácido fosfórico a 37%, aplicação do 
primer autocondicionante e, em seguida, do adesivo; 

(D) condicionamento com ácido fosfórico a 37% e aplicação do 
primer adesivo; 

(E) utilização de um primer autocondicionante seguida da 
aplicação do adesivo dentinário. 

 

43 

A periodontite apical é uma doença inflamatória de etiologia 
microbiana, causada principalmente pela infecção do sistema de 
canais radiculares. Alguns componentes da estrutura bacteriana 
podem estimular o desenvolvimento de respostas imunes no 
hospedeiro capazes de causar severa destruição tecidual. Dentre 
os mediadores químicos do hospedeiro envolvidos na destruição 
tecidual periapical, encontram-se: 

(A) citocinas e prostaglandinas; 

(B) exotoxinas e lipopolissacarídeos; 

(C) peptideoglicanos e exotoxinas; 

(D) imunoglobulinas e lipopolissacarídeos; 

(E) exotoxinas e ácido lipoteicóico. 

 

44 

A técnica do clareamento não-vital está associada a algum risco 
de reabsorção cervical nos dentes tratados se o agente clareador 
entra em contato com o tecido gengival através dos túbulos 
dentinários. Para evitar isso, indica-se o selamento cervical 
biomecânico do canal radicular, que deve ser realizado com: 

(A) guta percha termoplastificada e cimento ionômero de vidro; 

(B) cimento ionômero de vidro e resina composta; 

(C) adesivo dentinário e resina composta; 

(D) hidróxido de cálcio P.A. e cimento ionômero de vidro; 

(E) adesivo dentinário e resina fluida. 

 

45 

Paciente do sexo masculino, com 65 anos de idade, comparece 
ao consultório odontológico com queixa de que no último ano 
seus dentes da maxila se separaram. Ao exame clínico, notou-se 
ausência de sinais de doença periodontal. O exame radiográfico 
periapical da maxila mostrou uma ligeira perda óssea 
periodontal, compatível com a idade do paciente, além de 
hipercementose irregular nas raízes de quase todos os elementos 
dentários e um aspecto de “flocos de algodão” do osso 
adjacente.  

A patologia de base do paciente mais provável é a: 

(A) displasia fibrosa; 

(B) histiocitose das células de Langerhans; 

(C) osteíte deformante; 

(D) fibroma cemento-ossificante; 

(E) displasia cementária periapical. 

 

46 

A neuralgia do nervo trigêmeo é considerada uma das mais 
dolorosas patologias conhecidas, acometendo principalmente o 
trajeto maxilar ou mandibular do nervo, principalmente em 
indivíduos acima dos 40 anos. Dentre os possíveis tratamentos 
para a condição, a terapia medicamentosa envolve o uso de 
agentes anticonvulsivantes no controle das crises, sendo ele: 

(A) a carbamazepina; 

(B) os bifosfonatos; 

(C) os derivados do ácido acetilsalicílico; 

(D) o heparina; 

(E) o propofol. 
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47 

Em um paciente com ausência dos elementos dentários 48, 47, 
46, 45, 38, 37, 36, e 35 foi feito o planejamento de reabilitação 
oral por meio de uma prótese parcial removível inferior. Sobre a 
classificação de Kennedy do paciente e o planejamento da 
prótese, é correto afirmar que: 

(A) o paciente é classe II, e a prótese deverá conter os grampos 
RPI nos elementos 34 e 44 e o grampo contínuo de Kennedy 
nos dentes anteriores; 

(B) o paciente é classe I, e a prótese deverá conter grampos 
circunferenciais nos elementos 34 e 44 e o grampo 
circunferencial reverso nos elementos 33 e 43; 

(C) o paciente é classe II, e a prótese deverá conter grampos 
circunferenciais nos elementos 34 e 44 e o grampo 
circunferencial reverso nos elementos 33 e 43; 

(D) o paciente é classe III, e a prótese deverá conter grampos RPI 
nos elementos 34 e 44 e o grampo circunferencial reverso 
nos elementos 33 e 43; 

(E) o paciente é classe I, e a prótese deverá conter grampos RPI 
nos elementos 34 e 44 e o grampo contínuo de Kennedy nos 
dentes anteriores. 

 

48 

Durante as exodontias simples, a utilização do fórceps deve ser 
realizada através de cinco movimentos principais para luxar os 
dentes e expandir o alvéolo.  

O primeiro deles é a pressão apical, que atua: 

(A) expandindo o alvéolo para a vestibular pela inserção das 
pontas ativas no ligamento periodontal e movimentação do 
ápice em direção lingual; 

(B) rotacionando o elemento dentário e tracionando o elemento 
dentário para fora do alvéolo; 

(C) expandindo o alvéolo para a lingual pela inserção das pontas 
ativas no ligamento periodontal e movimentação do ápice em 
direção vestibular; 

(D) rotacionando o elemento dentário, causando expansão 
interna do alvéolo e deslocando o centro de rotação do dente 
para apical; 

(E) expandindo o alvéolo pela inserção das pontas ativas no 
ligamento periodontal e deslocamento do centro de rotação 
do dente para apical. 

 

49 

Os núcleos intrarradiculares estão indicados em dentes nos quais 
a coroa clínica apresenta-se com grande destruição e que 
necessitam de reabilitação protética. O comprimento ideal de um 
pino intrarradicular que garanta retenção adequada ao núcleo 
deve ser de: 

(A) 2/3 do comprimento total do remanescente dental; 

(B) 2/3 do comprimento total do suporte ósseo envolvido; 

(C) 1/3 do comprimento total do remanescente dental; 

(D) 1/3 do comprimento total da coroa clínica; 

(E) 2/3 do comprimento da coroa clínica. 

 

50 

A tomografia computadorizada de feixe cônico foi introduzida na 
odontologia como um método adjunto de obtenção de imagens 
digitais para fins diagnósticos.  

Dentre suas muitas vantagens, encontra-se: 

(A) a utilização de radiação não-ionizante na faixa de 
radiofrequência do espectro eletromagnético para obtenção 
das imagens; 

(B) a possibilidade de se obter uma visualização 3D devido à 
exposição de dois filmes e observação da imagem com um 
estereoscópio; 

(C) a diminuição considerável do tempo de execução do exame 
comparado aos exames para realização de radiografias 
panorâmicas ou cefalométricas; 

(D) a eliminação da sobreposição de imagens em estruturas fora 
da área de interesse, pois permite a reconstrução 3D da 
imagem e sua observação em qualquer ângulo; 

(E) a oferta de melhor resolução de imagem em tecidos com 
baixo contraste inerente.  

 

51 

A osteointegração corresponde à formação de uma união estável 
e funcional entre o osso e o implante sem a interposição de 
camadas de tecidos moles. No entanto, o contato direto entre o 
material e o osso não ocorre em 100% da superfície do implante. 
Um dos fatores que pode melhorar consideravelmente o 
processo de osteointegração dos implantes dentários é: 

(A) a utilização de implantes de formato cônico; 

(B) a presença de superfícies bioativas nos implantes; 

(C) o uso de medicamentos da classe de bifosfonatos pelo 
paciente; 

(D) o preparo da loja cirúrgica com uma broca única de diâmetro 
controlado; 

(E) a presença grande de perda óssea no paciente. 

 

52 

Um paciente de 6 anos de idade comparece ao consultório 
odontológico pela primeira vez, junto da sua mãe. Além da 
dentadura decídua completa, o paciente apresentava os dentes 
36 e 46 parcialmente irrompidos. Ao exame clínico, constatou-se 
a ausência de lesões de cárie na dentição decídua. Os dentes 36 e 
46 apresentavam grande acúmulo de placa na superfície oclusal, 
que foi removida através de profilaxia profissional, revelando 
uma superfície oclusal intacta, porém com lesões de mancha 
branca claramente visíveis e com aspecto opaco e rugoso à 
sondagem. A mãe relata que o paciente permanece durante todo 
o dia na escola e que somente à noite ela pode supervisionar a 
higiene bucal.  

Nesse caso, a estratégia de tratamento mais indicada, visando ao 
tratamento minimamente invasivo, é: 

(A) a aplicação de um selante resinoso na superfície oclusal dos 
elementos 36 e 46; 

(B) a profilaxia profissional e aplicação de cariostático nos 
elementos 36 e 46; 

(C) a aplicação tópica de flúor em gel em toda a dentição; 

(D) a instituição da técnica de escovação transversal, e a 
aplicação de selante ionomérico nos elementos 36 e 46; 

(E) aguardar a irrupção completa dos elementos, e a aplicação de 
um selante resinoso na superfície oclusal dos mesmos. 
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Um cirurgião-dentista recebeu em seu consultório um paciente 
com queixa de dor espontânea do dente 26. Após o exame clínico 
e radiográfico, foi diagnosticada pulpite irreversível no elemento, 
que apresentava uma extensa restauração de compósito 
fraturada na região distal, onde notou-se também presença de 
uma grande lesão de cárie secundária. Radiograficamente a lesão 
de cárie localizava-se a menos de 1 mm de distância da cavidade 
pulpar, porém não foram identificadas alterações periapicais 
significantes. Durante o acesso endodôntico, notou-se que a 
polpa ainda apresentava vitalidade.  

Dentre os procedimentos a serem realizados durante a consulta 
para acesso endodôntico, o cirurgião-dentista deve: 

(A) colocar o paciente sob um regime de antibioticoterapia, para 
auxiliar no controle da dor; 

(B) esvaziar o conteúdo do canal radicular e deixar o elemento 
dentário aberto para que haja drenagem espontânea; 

(C) evitar o uso de medicação intracanal para que não haja maior 
inflamação do tecido periapical próximo ao dente; 

(D) realizar um alívio oclusal nos dentes vizinhos para contribuir 
para o controle da dor; 

(E) remover fontes de infecção (cárie e restaurações defeituosas) 
do dente envolvido para prevenir recontaminação dos canais 
radiculares até a próxima sessão. 

 

54 

Dentre as desordens autoimunes crônicas de interesse 
odontológico, aquela caracterizada pelo envolvimento das 
glândulas salivares e lacrimais, resultando em xerostomia e 
xeroftalmia, é a síndrome de:  

(A) Gardner; 

(B) Sjögren; 

(C) Gorlin; 

(D) Sturge-Weber; 

(E) Kleinefelter. 

 

55 

Sobre a etapa de preparo do fragmento dentário fraturado e do 
elemento remanescente, durante os procedimentos de colagem 
de fragmentos em um paciente com um dente anterior fraturado, 
os desgastes a serem executados, tanto no fragmento como no 
remanescente dental, visam: 

(A) compensar a espessura do material protetor em caso de 
fraturas próximas à polpa e mascarar a linha de união entre o 
fragmento e o remanescente; 

(B) ampliar a área de contato do fragmento dentário com o 
compósito restaurador; 

(C) reforçar o elemento dentário fraturado pela colocação de 
maior quantidade de material restaurador, evitando a 
necessidade de pinos endodônticos; 

(D) impedir que haja deslocamento do fragmento durante as 
etapas de colagem do fragmento; 

(E) facilitar o posicionamento correto do fragmento durante a 
preparação para a restauração. 

 

56 

As facetas de porcelana substituem a porção visível do esmalte 
por uma cerâmica, que é aderida à superfície dental, oferecendo 
propriedades ópticas, mecânicas e biológicas que possuem 
estreita semelhança com as características do esmalte dental. As 
indicações dessa técnica restauradora incluem os dentes: 

(A) com coroa clínica curta ou muito delgada na região incisal; 

(B) em que as margens do preparo incluam a dentina; 

(C) com restaurações múltiplas de compósito; 

(D) com defeito de formação: conóides ou com presença de 
hipoplasias; 

(E) submetidos a esforços mastigatórios parafuncionais. 

 

57 

A exposição ocupacional do cirurgião-dentista a algum patógeno 
passível de transmissão pode ocorrer através de uma injúria 
percutânea. 

Sobre as recomendações para o manejo de uma exposição 
ocupacional com um objeto pérfuro-cortante, é correto afirmar 
que: 

(A) o cirurgião-dentista deve reportar o acidente em um 
formulário específico e aguardar as diretrizes do seu superior; 

(B) devem-se iniciar os cuidados locais na área exposta, medidas 
de quimioprofilaxia e acompanhamento sorológico para 
hepatite B, C e HIV; 

(C) a área exposta deve ser abundantemente lavada e 
desinfetada com uma solução de éter antes da realização dos 
procedimentos sorológicos; 

(D) quando indicada, a quimioprofilaxia deverá ser iniciada no 
paciente idealmente dentro de 1 a 2 horas após o acidente 
ocupacional; 

(E) o paciente-fonte pode ser dispensado sem que se avalie a sua 
sorologia se a quimioprofilaxia padrão (AZT + 3TC) for iniciada 
no cirurgião-dentista. 

 

58 

Sobre as posições e movimentos mandibulares básicos, 
entendemos que: 

(A) é na posição de máxima intercuspidação habitual que começa 
e termina o mecanismo da mastigação; 

(B) a oclusão cêntrica é a posição onde ocorre o menor número 
de contatos dentários quando os côndilos estão posicionados 
em relação cêntrica; 

(C) a dimensão vertical de oclusão não se altera em pacientes 
com atrição dentária ou em casos de extrusão de dentes 
posteriores; 

(D) durante os movimentos de lateralidade da mandíbula     
podem-se identificar as guias de desoclusão (canina ou 
função de grupo) no lado de balanceio; 

(E) a retrusão é o movimento que a mandíbula faz no sentido 
póstero-anterior, resultando na guia incisiva. 
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O índice de saúde bucal é um valor numérico que descreve a 
situação relativa de uma determinada população por meio de 
uma escala. Indicadores de saúde bucal podem incluir, além dos 
índices, informações qualitativas, como o acesso aos serviços de 
saúde, a correspondência entre os problemas de saúde bucal e as 
condições de vida, entre outros.  

Um exemplo de indicador de saúde bucal em uma determinada 
população é: 

(A) a proporção entre o nível de escolaridade do paciente e o 
número de exodontias realizadas; 

(B) a proporção de exodontias em relação aos procedimentos de 
dentística operatória realizados;  

(C) a avaliação da qualidade de vida da população; 

(D) a proporção de exodontias em relação às ações odontológicas 
básicas individuais; 

(E) o CPOD. 

 

60 

As radiografias desempenham um papel essencial na avaliação da 
doença periodontal, pois ajudam o cirurgião-dentista na 
identificação do grau de destruição do osso alveolar, fatores 
irritantes locais, além de fornecer um registro permanente da 
condição do osso durante o curso da doença. A perda da tábua 
óssea vestibular ou lingual pode ser visualizada através de uma 
imagem radiográfica apresentando: 

(A) perda óssea horizontal localizada e reação no periósteo 
adjacente; 

(B) sombra semicircular com ápice da radiolucência posicionado 
em direção à região apical do dente; 

(C) perda óssea horizontal em direção ao ápice do dente; 

(D) perda óssea vertical adjacente à raiz do dente; 

(E) espessamento do espaço periodontal e rarefação próxima à 
crista óssea alveolar. 
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Sobre os preparos para coroas totais livres de metal (materiais 
cerâmicos), é correto afirmar que: 

(A) o término cervical deve ter menos de 1mm de largura para 
não comprometer a estética da coroa na região cervical; 

(B) um máximo de 1 mm de estrutura dentária deve ser 
removida da porção incisal durante a confecção do preparo; 

(C) a confecção de sulcos de orientação nas faces vestibular e 
lingual dos preparos para coroas cerâmicas não é indicada; 

(D) as coroas cerâmicas feitas sobre linhas de término em ombro 
biselado promovem melhor adaptação em preparos 
subgengivais;  

(E) as coroas cerâmicas feitas sobre linhas de término em ombro 
são mais resistentes do que aquelas feitas sobre chanfro. 
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A godiva de baixa fusão é o material de escolha para a realização 
do selamento periférico durante a moldagem funcional para 
prótese total. As propriedades desse material que garantem boa 
aplicabilidade clínica para esse fim incluem: 

(A) baixa contração de presa, resultando em boa fidelidade em 
copiar os detalhes anatômicos da região; 

(B) adesão química ao material da moldeira individual (resina 
acrílica), impedindo que a moldagem se desloque 
inapropriadamente; 

(C) biocompatibilidade com o tecido mucoso, evitando reações 
alérgicas anafiláticas ao material de moldagem; 

(D) fluidez adequada para exercer mínima pressão sobre os 
tecidos quando plastificada; 

(E) dureza após a presa apropriada para compensar a expansão 
do gesso utilizado na confecção do modelo. 
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A interrelação entre a doença periodontal e as doenças 
sistêmicas é muito próxima. Sobre os fatores modificadores da 
patogênese da doença periodontal, é correto afirmar que: 

(A) pacientes cardiopatas em uso contínuo de ácido 
acetilsalicílico (aspirina) têm maior risco de desenvolver 
doença periodontal do que pessoas saudáveis; 

(B) nos pacientes diabéticos, a susceptibilidade à doença 
periodontal e o resultado da terapia são influenciados 
negativamente pelo baixo controle metabólico; 

(C) o principal efeito da infecção pelo vírus HIV no homem é 
alterar a quimiotaxia dos leucócitos polimorfonucleares, que 
têm um papel importante na defesa do periodonto; 

(D) o tabagismo crônico não altera significativamente a 
quimiotaxia dos leucócitos polimorfonucleares no tecido 
periodontal. Seu efeito na doença periodontal é localizado; 

(E) as alterações hormonais durante a gravidez, especialmente o 
aumento na circulação sanguínea de progesterona, diminuem 
a imunidade do paciente contra patógenos periodontais. 
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A adição de partículas de carga (quartzo) às resinas acrílicas para 
formar um compósito revolucionou a classe de materiais 
restauradores estéticos na odontologia. Dentre os benefícios 
trazidos pela adição de partículas de carga silanizadas a uma 
matriz de metacrilato, encontra-se: 

(A) a melhoria das propriedades ópticas do material, resultando 
em compósitos translúcidos com aplicação em dentes 
anteriores; 

(B) sua atuação direta no mecanismo de adesão, melhorando a 
retenção das restaurações nas cavidades; 

(C) a melhoria das propriedades físicas e mecânicas do material e 
a redução da contração de polimerização; 

(D) o aumento da fluidez do material, fazendo com que ele se 
adaptasse melhor às paredes da cavidade; 

(E) o aumento do coeficiente de expansão térmica do material, 
compensando a contração de polimerização. 
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Os anestésicos locais do tipo amida formam a principal classe de 
medicamentos utilizada durante os procedimentos 
odontológicos. Eles sofrem biotransformação (metabolismo) no 
fígado e, portanto, devem ser utilizados com muita restrição em 
pacientes com função hepática deficiente (decorrente de câncer 
ou cirrose, por exemplo) ou em pacientes com fluxo sanguíneo 
hepático abaixo do normal.  

Em pacientes com insuficiência hepática, o tipo de anestésico 
local mais indicado, correspondendo a um medicamento híbrido 
(éster-amida), é a: 

(A) lidocaína; 

(B) mepivacaína; 

(C) bupivacaína; 

(D) codeína; 

(E) articaína. 

 

66 

Em um paciente de 10 anos de idade apresentando o elemento 
47 em irrupção, o grampo para isolamento absoluto mais 
indicado é o: 

(A) 211; 

(B) W8A; 

(C) 212; 

(D) 209; 

(E) 00. 
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O protocolo de instalação de implantes de Branemark 
corresponde a um plano de tratamento elaborado para pacientes 
com determinadas características e consiste em um número 
predeterminado de implantes com um posicionamento definido 
nas arcadas.  

Corresponde ao protocolo original de Branemark: 

(A) a reabilitação total de pacientes parcialmente edêntulos 
através de próteses fixas metalocerâmicas suportadas através 
de implantes osteointegrados; 

 (B) a reabilitação total de pacientes edêntulos com 
sobredentaduras construídas sobre 4 implantes 
osteointegrados na mandíbula e 4 implantes zigomáticos na 
maxila; 

(C) a reabilitação total de pacientes edêntulos com 
sobredentaduras dentoimplantosuportadas com encaixe tipo 
bola nas raízes dos caninos inferiores; 

(D) a reabilitação total de pacientes edêntulos com 
sobredentaduras construídas sobre 4 implantes 
osteointegrados na mandíbula e 6 na maxila; 

(E) a reabilitação total de pacientes parcialmente edêntulos na 
mandíbula através de próteses fixas metalocerâmicas 
suportadas através de implantes osteointegrados e 
sobredentadura construída sobre 4 implantes zigomáticos. 
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No processo de inclusão tradicional para fundição de ligas 
metálicas odontológicas destinadas à confecção de próteses 
metálicas extensas, a posição correta da barra reservatória 
(câmara de compensação) é: 

(A) localizada pelo menos a 2cm da borda superior do anel; 

(B) localizada na metade da distância entre a peça protética e a 
base formadora de cadinho; 

(C) localizada pelo menos a 2 cm da base formadora de cadinho; 

(D) localizada no centro térmico do anel; 

(E) não há necessidade de confecção de câmara de compensação 
em próteses extensas. 
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Restaurações minimamente invasivas são indicadas em situações 
clínicas apresentando limitado envolvimento tecidual pela cárie. 
Sendo assim, o preparo cavitário limita-se à remoção da lesão 
para que se preserve a maior quantidade possível de tecido e se 
restaure o elemento à sua estética e função definitivamente. Os 
materiais com indicação para essa técnica de restauração são: 

(A) os selantes ionoméricos; 

(B) os compósitos e selantes resinosos; 

(C) as resinas fluidas e os selantes ionoméricos; 

(D) os materiais à base de silicato de cálcio; 

(E) os selantes resinosos. 
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A utilização de medicamentos altamente eficazes na terapia 
antirretroviral para o HIV, conhecidos pela sigla em inglês HAART 
(highly active anti retroviral therapy), tem resultado em enormes 
progressos na sobrevida desses pacientes. Um dos marcadores 
para a progressão clínica da infecção pelo HIV são o 
aparecimento de manifestações bucais. Dentre as lesões bucais 
mais comuns associadas ao HIV, aquela cuja etiologia está 
relacionada ao vírus Epstein-Barr é o(a): 

(A) líquen plano; 

(B) sarcoma de Kaposi; 

(C) pênfigo bolhoso; 

(D) leucoplasia pilosa; 

(E) candidíase pseudomembranosa. 
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